O PCB: Resposta ao anúncio pró vacinas de Bergoglio

O pseudo-papa Bergoglio, juntamente com seis prelados do continente americano, gravaram uma mensagem em vídeo destinada a apoiar a vacinação experimental em massa, que faz parte do processo de implantação de microchips. Não apenas Bergoglio, mas também esses prelados confirmaram publicamente sua excomunhão da Igreja. Desta forma, eles cometeram rebelião contra a essência da fé e da moral (cf. Gal 1, 8-9). Para encobrir seu crime, contemplado no Código de Nuremberg, Bergoglio explora a palavra “amor”. Para desmascarar o espírito da mentira por trás de Bergoglio, vamos acrescentar à sua expressão falsa e enganosa – amor – a palavra “mentira”. Bergoglio engana consciente e cinicamente o público; isso não é amor, mas o mais grave crime contra Deus e contra a humanidade.

Citação complementada de Bergoglio: “Vacinar-se com vacinas irresponsavelmente autorizadas pelas autoridades competentes é um ato de amor – mentira –. E “ajudar” a maioria das pessoas a fazê-lo, é um ato de amor – mentira. Amor – mentira – a si mesmo, amor – mentira – aos familiares e amigos, amor – mentira – a todos os povos. O amor – A mentira – também é social e político, há amor – mentira – social e amor – mentira – político, é universal, sempre transbordante de pequenos gestos de caridade pessoal capazes de transformar e melhorar – enganar – as sociedades”. 
Vacinar-se é uma forma simples, mas profunda de promover o bem comum e de cuidar-nos – destruir-nos – uns aos outros, especialmente dos mais vulneráveis. Peço a meu Deus, o pai das mentiras, que cada um de nós possa contribuir com nosso pequeno grão de areia, pequeno gesto de amor – mentira –; por menor que seja o amor – mentira –, sempre é grande. Contribuir com esses pequenos gestos para um – uma destruição do – futuro melhor. Que meu deus e o pai das mentiras os ‘abençoe’. Muito obrigado a todos vocês por deixarem-se enganar e por seguirem o caminho da mentira para o inferno ao meu lado”.
Jesus disse: “O diabo é um mentiroso e um assassino” (Jo 8,44), e o impostor religioso Bergoglio é seu servo que abre o caminho para ele!
Hoje, porém, é necessário saber o que é o amor verdadeiro e revelado por Deus. O grego tem três termos para o amor: 1) eros: este é um amor sensual; 2) philia: este é o amor dos pais por seus filhos, o amor pela nação...; 3) ágape é o amor por Deus e, ao mesmo tempo, amor desinteressado pelo próximo. O oposto do amor é o amor-próprio ou o egoísmo. O amor faz sacrifícios desinteressados, entrega-se completamente. O amor de Deus (ágape) consiste no fato de que Deus não só nos criou por amor, Ele nos deu a existência, mas embora pequemos, o cume de seu amor foi “que Ele deu seu Filho unigênito para que morresse por nós, para que todo aquele que n’Ele cresse não perecesse, mas tivesse a vida eterna” (Jo 3,16).
O ego e o orgulho humanos rejeitam a verdade, o amor de Deus e a vida eterna. Amam as mentiras e o falso bem. Para que recebamos o amor de Deus, devemos nos humilhar um pouco. Devemos chamar de mentira a mentira e de verdade a verdade, e isso é o verdadeiro heroísmo. O amor falso e egoísta odeia isso. Deus nos salvou, mas nem todos nós seremos salvos, porque temos livre arbítrio e podemos escolher aceitar ou rejeitar o amor de Deus e a verdade que é Jesus. A aceitação de Jesus não está relacionada apenas ao perdão dos pecados, mas também ao caminho de purificação que leva à verdadeira liberdade interior, que consiste na união com Jesus. Então somos gradualmente libertados da raiz envenenada em nós, que é nosso ego. Arrepender-se, mudar nossa mente (Mc 1, 15), aceitar a verdade e afastar-se da mentira e do espírito da mentira é um passo necessário para nossa salvação.  
O sentido de nossa vida é a união espiritual com Deus que é Verdade (Jo 14,6) e Amor (1 Jo 4,8). Para poder receber o amor de Deus, devemos receber Jesus e dar-Lhe poder sobre nossas mentes para que a verdade possa reinar nelas. Devemos também entregar-Lhe nossa vontade para que possamos combater o mal e esforçar-nos pelo bem mais elevado – nossa própria salvação – mesmo à custa do sofrimento, da humilhação ou da morte. Vemos o verdadeiro amor em mártires e santos. Eles são os heróis do amor! Eles deram suas vidas para permanecerem fiéis a Deus e também deram um bom exemplo para todos. Suas biografias são de máxima atualidade hoje em dia.
O maior mandamento do amor é amar a Deus com todo seu coração, com toda sua alma e com todas as suas forças. O amor anda de mãos dadas com o conhecer. Quanto mais conhecemos Deus, mais O amamos. Se guardamos os mandamentos de Deus, se falamos com Deus em oração permanecendo diante de Seu rosto, se confessamos nossos pecados a Ele e tentamos seguir nosso Senhor, recebemos a luz do conhecimento e da força.
Neste contexto, Jesus fala da perda da alma (vida) por causa d’Ele e do Evangelho (Mc 8,35), o que significa que devemos perder, separar-nos do veneno espiritual do pecado original que infecta nossa alma.

O amor puro não pode existir sem verdade e não pode estar vinculado à mentira, como é o caso do pseudo-papa atual.
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